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O novo horario
Como já  em nossa passada edicção 

noticiamos, en trou em vigor no dia 1. do 
corrente, o novo horario dos trens para 
a secção Ytnana.

D 'esta cidade p a rte  o trem  para Ju n  
diahy, ás oito e cincoenta e cinco da 
m anhã, isto é : qnasi um a hora antes da 
chegada do trem  de S. Pau lo , via  M ayrink, 
não podendo portan to  ob passageiros que 
vem de estações d 'aquem  de S. Pau lo  e 
Sorocaba, para ir a P iracicaba e outras 
estações d ’aquelle ram al, seguir no mesmo 
dia, tendo de pernoitar aqui.

Esse horario  póde ser m uito bom para 
tudo , póde prehencher flns que desconhe­
cemos, porem  pára não estar com rodeios 
gastando palavras innutilm ente, ó elle 
péssimo, enorm em ente péssimo ; não 
trazendo ao que nos parece resultado 
algum  em beneficio do publico, antes pelo 
contrario, prejudica-o ex traordinariam ente, 
porque, quem  d ’antes d 'esse aborto fazia 
a viagem n 'um  dia, agora só póde fazel-a 
em dois, augm entando-lhe a dispeza e 
caceteação.

Mas, havia necessidade d 'um  novo 
horario  para encher a pagina de annuncios 
dos jornaes, e ahi está elle.

Não p resta  ?
Qne tem  a com panhia com isso 1
E lla  queria fazer um  novo horario , fel-o 

e  o publico que se aguente com esse 
m onstrengo, e se não estiver satisfeito com 
elle, que chore na cama. . ,

A m udança de horario, dizem-nos, se 
fez para que os trens chegassem mais 
cedo em Piracicaba, e n 'outros pontos 
d 'aquelle  ramal.

Não se poderia te r acommodado isso 
de m aneira a fazer com que o trem  de 
S. Paulo, via  M ayrink, ficasse em corres­
pondencia aqui e em Itaioy, com o de 
S , Pau lo  via  Jund iahy , como era  d 'antes . 
fazendo-se com que o trem  de S. Pau lo , 
Sorocabana, d ’ali partisse algum tem po antes 
que o do actual horario , que não foi 
a lterado ?

D irão que isso não era possivel porque 
seria preciso a lte ra r todo o horario  da 
secção Sorocabana, perdendo-se as tabellas 
ja  feitas.

Mas, não haveria necessidade d ’isso, era 
bastan te  a lte ra r apenas ató Sorocaba, 
dava ali um bom descanço aos passageiros 
que alm oçariam bocegados, e sem atropellos 
partindo  o trem  d'essft estação no mesmo 
horario  actual e por elle faria a viagem 
até seu ponto term inar.

Alem d'isso, depois que entrou em 
vigor esse m onstrego, ficamos privados 
da correspondencia que aqui recebiamos 
pelo correio da m anhã, o que trouxe 
grande p re ju izo p a ra  o commercio e para 
o publico em geral, que agora só tem  
a  correspondencia pelo correio da tarde , 
com atrazo de mais de trez horas.

E ’ este o único beneficio que para Y tú 
trouxe esse aborto.

liecebiam os aqui diariam ente dois cor­

Q uantas vezes no decorrer da vida 
Ura coração se espedaça de torm ento,
E  u ’a lagrim a trem ula cahida 
Reflecte o mais dorido sentim ento I . . .
Cada esperança m orta, em despedida F ria  de luz, envolta em desalento,
Diz do am or a crença esvaecida,
D iz a saudade e diz um  soffrimento
Tam bem  padeço em quanto vou revendo 
Do meu passado as paginas am adas 
Das illusões que foram-se perdendo. . .
Nem tu  sabes talvez que soffro tan to , 
Tens .os risos floraes das alvoradas 
E  uns olhos do cóo, o teu  encanto.

------------------------------
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A r n a l d o  V ELLO SO .

E u e tu  : a existencia repartida 
P o r duas almas : duas alm as n u m a  
Só existencia, tu  e eu  : a vida 
De duas vidas que um a só resum a.
Vida de dois por cada um vivida.
Vida de um  só vivida em dois ; em summa 
A essencia unida a essencia, sem que algum a 
Perca o ser una, sendo a ou tra  unida.
D uplo egoismo altru ista, a cu jo enleio,
No proprio coração cada qual sente 
A cham m a que em si nu tre  o fogo alheio.
O' m ysterio do am or om nipotente. . .
Que eternam ente eu  viva no teu  seio,
E  vivas no m eu seio eternam ente.

S il v a  RAMOS.

reios de m anhã e a tarde, en tre tan to  agora 
pelo menos ató a occasião em que escreve, 
mos estas linhas, só tem os um a tarde 
não sabem os si será ou não restabelecido 
o da manhã.

Acreditamos que o Snr. adm inistrador dos 
correios providenciará para que se restabe* 
leça o correio da m anhã.

A população da C abreuva tam bem  está 
contrariada pelo facto de que o correio 
ali, alem de ser de dois em dois dias, 
só chega a noite, não podendo os fazendei­
ros que residem  affastados te r  a sua 
correspondencia no mesmo dia que lá 
chega.

Acreditam os que do senhor adm inistrador 
dos correios, partirão  providencias cora 
o fim de m elhorar este estado de coisas.

Sobre o mesmo assum pto, e com a epi- 
graphe M ODIFICAÇÃO D E  HORARIO, 
publicou A  T ribuna , de Santos, de 2 do 
corren te, o seg u in te :

«A p a rtir  de hontem , en trou  em vigor a 
modificação do horario  proposta ao gover­
no do Estado e por elle approvada p a ra  a 
secção Y tuana da E strada  de F erro  Soro*
cabana.

Essa modificação prejud ica a nossa praça 
e prejud ica, com o Rio de Janeiro , todo o 
norte de S. Pau lo , servido pela E strad a  
de F erro  C entral do B rasil.

Com effeito, pelo hornrio  que ató hon­
tem  vigorava, o trem  que parte  daqui ás 
7 ho ras e 40 m inutos da m anhã e chega em 
Ju n d iahy  ás 11-24, estava em correspon­
dencia com o da Y tuana, que p a rtia  da- 
quelle ponto ás 11-40, servindo no m esm 0 
dia toda a linha de S. Pedro .

Passageiros, jo rnaes e encommendas 
daqui, ou vindos do Rio e N orte de S. 
Paulo pelo nocturno, podiam  communicar- 
se d irecta e diariam ente com tedos os 
pontos servidos pela secção Y tuana ; agora 
não. O trem  parte  do Ju n d iahy  ás 8-15 da ! 
m anhã, de sorte que deixa de ficar em *

f correspondencia com o trem  da S. Paulo 
Railway, P  1, das 7-40 e com o nocturno 
do Rio. Q uer dizer que os dois portos 
principaes da U nião, com os respectivos 
pontos interm ediarios, ficam prejudicados 
com a modificação adoptada.

O trem  das 8 15 da Y tuana só se corres­
ponda com os de S. Pau lo , que partem  ás 
5-30 e 6-25 e chegam  em Ju n d iahy  ás 6-43 
e 7-56, respectivam ente. A C apital, po rtan ­
to , lucra.

Foi, por conseguinte, por causa da ca- 
p ita i que a Sorocabana prejud icou  o Rio, 
N orte paulista e Santos ? E ’ o que todos 
indagarão. Não, senhores : a modificação 
foi feita porque—ninguém  desm aie de as­
som bro—a cam ara m unicipal de P iracicaba 
pediu e obteve essa concessão, a pedido, 
naturalm ente, de influentes dali, que q u e ­
riam  ler mais cedo os jornaes... E ',  pelo 
menos, o que se nos infçrm a e o que* 
apezar de toda a inverosim ilhança, parece 
estar de aocordo com a verdade.

P or motivo tão relevante, as praças de 
Santos e do Rio, e o N orte de S, P au lo , 
têm  as suas relações diarias e directas cor. 
tadas com a séfeção Y tuana ; quem  tiver 
relações com essa linha ha de perno itar em 
S. Pau lo  ou em Cam pinas, e seguir no dia 
seguinte para o ponto do destino.

E  foi para  isto que a S. Pau lo  R ailw ay 
levou a arch itectar um  horario  que satis­
fizesse e conciliasse todos os interesses ! E  
hão de interesses avultados estar sujeitos 
ás conveniencias pessoaes de um  pequeno 
g rupo !

Mas, qne extranheza ha  nisto ? Não será 
sym ptom atico da época em que vivemos ?>

M O R T A !
Calma e santam ente ella m orreu. Sem 

dôr, sem agonia, a donzella expirou, como 
um a luz que se extingue, como um  beijo  
Oasto que se perde !

B ranca como o lyrio, idealm ente form osa, 
o corpo de Rosina repousava sobre o leito  
m ortuário .

I I
Um anno antes, Rosina havia am ado— 

como se am a um a vez na vida—um joven e 
belio manoebo.

O pae, fidalgo, que honrava sobretudo os 
seus brazões, sabendo que o eleito d 'alm a 
de sua filha, nãopossu ia  fóros de nobreza, 
p roh ib iu  desapiedadam ente esse am or I 
C ruel, pois um  coração que ama poderá 
distinguir o aangue de um  simples m ortal, 
por menos azul que seja elle !

I I I
A donzella não se lam entou. R esignada 

soffreu sem se queixar, sem dar um  gem id o ,
Mas, amava-o com o mesmo ardor de 

sempre I E lle continuava a ser a imagem 
adorada pela sua alm a am orosa e grande 1 

IY
D efinhando, definhando, Rosina m orria 

aos poucos, fazendo jua á sua coróa de 
m arty r do am or !

A 's vezes os olhos oerravam-se-lhe, mas, 
mesmo assim, se lhe debuxava no pensa­
m ento o perfir sym pathico e am ado de seu 
noivo !

Y
M orreu !
M orrer, ás vezes, ó vingar a u ltim a es- 

cabrosidade do Calvario.
O m arquez, seu pae, vendo-a inerte 

chorou lagrim as abundantes, rompendo-se 
o dique da im paasibilidade senhorial,



A CIDADE DE YTU»
Depois, dom inando-se, disse—não se lhe 

alterando a voz—«Filha, amei-te m uito.
E ras o enlevo da m inha vida, eras o 

jard im  do m eu paraíso 1
Vejo-te gélida, branca, ex traordinaria­

m ente branca, triste  em blem a de tu a  alm a 1 
Mas, querida,—prefiro vêr-te assim—m or' 

ta, m orta, sim 1—do que casada com um 
hom em, cujo sangue não seja igual ao meu 
e ao teu  I»

Uberaba — ig o i.
(Das Pequenas Telas)

A r t h ü r  GOULART.
 H —■

Felicitações d’«A CIDADE))
Na u l t im a  q u a r t a - f e i r a ,  f es t e j ou  a sua 

da t a  na ta l i c i a ,  a Exraa .  S r a .  D. Mar ia  
d e  Ca rv al h o,  i r m ã  do p r o f e s s o r  J o s é  
I l d e f o n s o  de C a rv a l h o  e Ol ive i r a ,  q u e  
p a r a  i s so  r e u n i ó  e m  su a  r e s i d e n c i a  al 
g o m a s  f ami l i as  de  su a  a m i s a d o  e a l guns  
m ú s i c o s ,  i m p r o v i s a n d o - s e  u m a  soirée, 
q u e  p e r d u r o u  a n i m a d a  at é  ás d u a s  h o ­
ras  da  m a d r u g a d a  de  q u i n t a - f e i r a ,  r e i ­
n a n d o  s e m p r e  a m a i o r  co r d ia l i d ad e .

Ao s e r  s e r v i d o  o chá ,  foi a a n n i v e r -  
s a r j a n t e  s a u d a d a  p o r  u m  dos  p r e s e n t e s ;  
r e s p o n d e n d o  el la m e s m a  a s a u d a ç ã o .

— í >—

Noticiario
IVA C I D A D E

Com S u a  E x m a .  Fa mi l i a ,  c h e g ou  
h o n t e m  a es t a  c idade,  de  m u d a n ç a ,  o 
ca pi t ão  F r a nc i s co  A nt onio  do N as c i m e n  
to,  d i gn o fuQcc ionar io  f eder al .Cumprimentamol-o.
1 Y S T R U C Ç Ã O  P U B L I C A

Foi Doraeada  a p ro fe ss o ra  Carrael la  
Vi ta ,  p a r a  r e g e r  a escola  do sexo  femi  
n i n o  dos  Olhos d’\gua,  d ’es t e  m u n i c i ­
pio.
M U S I C A  iXO J A R D I M

T o c ar á  h o j e  à t a rde  no J a r d i m  P u b l i ­
co a  c o r p o r a ç ã o  m u s i c a l  « l  í  de Março»,  
sob a r e g e n c i a  do p r o v e c t o  m a e s t r o  J oã o  
N ar c i so  do Amar al .
F E S T A  D E  S .  J O Ã O  B E  D E U S  

Como não  se j a  p oss i ve l  c e l e b r a r  a 
fes t a  do  s a n t o  p a d r o e i r o  da  S a n t a  Casa 
de  Mi se r i co rd ia ,  c o m o  nos a n n o s  a n t e ­
r i o r e s ,  ficou r es o l v i do  q u e  no dia 9 do 
c o r r e n t e ,  q u i n t a  fe i ra  p r ó x i m a ,  fosse 
c e l e b r a d a  u m a  m is sa  ás oi to h o r a s  da 
m a n h ã ,  e a t a rd e ,  pe las  sei s  e meia ,  
h a v e r á  s e r m ã o  e b e n ç a m  do S a n t í s s i m o  
S a c r a m e n t o  ; s e n d o  o s e r m ã o  do R v d m o  
P .  A z ev ed o,  q u e  t a m b e m  s e r á  o c e l e ­
b r a n t e  da  missa  ; off ic iando na  b e n ç a m ,  
o R v d m o .  Vigár io  da P a r o c h i a ,

C H R O N I C A
E S C R IPT A  E S P E C IA L M E N T E  PA RA 

A «CIDADE» PO R  UM BURÍÍO 
S U M  M A R I O

I —C a v a c o .  II  —H o n r o s a  i n c u m ­
b ê n c i a .  I I I — O e n t r u d o .

I V  —A s  g r a n d e s  i n v e n ç õ e s .
V — O r a d i u m .  V I —C r i m e  e m  

p o t ê n c i a .  V I I —O s  j e s u í t a s .  V III  
— M a ç o n a r i a  e m  Y t ú .  I —A u r c o  
d e s f e c h o  d a  c a m p a n h a  a n l i - c l e -  
r í c a l .  X —C o n c l u s ã o ,

V II
A grande acceitação que tem  tido esta 

b rilhan te  ohronica anima-me a continuar. 
D esde a chave d a  Sorocábana até a pe­
dreira , do B airro Alto ao Brochado, os 
povos unanim em ente appláudem  este meu 
traba lho  com todo o enthusiasmo.

No en tanto, era preciso apparecer nm a 
nota dissonante : vibrou-a aquelle antigo collaborador da L anterna  de qne fallei no 
Capitulo V I. Esse com panheiro censurou- 
me por enxergar nesta chronica um a defeza 
dos jesuitas, e procurou me convencer de 
que um burro  que se presa não deve em 
hypothese algum a defender os jesuitas.

Estou de inteiro accordo. D ebalde porém 
ten tei convencer o meu joveu companheiro 
de que si houve defesas dos jesuitas, n e­
nhum a foi tão  cathegorica o indestructivel 
como a que se contem na celebre ob ju r 
gatoria de 16 de fevereiro.

Estivemos em ponto de nos agredirm os a 
co ioes e a dentes.Foi um espectáculo que a ttrah iu  a 
attenção de todos perto  da mángueira.

A questão ó m uito interessante, pelo 
que vou expor aos amaveis leitores, aos 
quaes peço que julguem  com im parciali­
dade quem  é de nós que tem  razão.

A-iij intio
Foi  s ep u l t a do  a n F h o n i e r a  e m  P i r a c i ­

ca ba ,  o i u n o c e n l e  Ca r l inh os ,  de  6 mezes  
de  i dade ,  tí lho do n osso  i l l us t re  c o n ­
t e r r â n e o  Dr.  Adol pho  Na r dy  de  Vas-  
concel los ,  p r o v e c t o  a dv o g a d o  n o  fôro 
p i ra c i c ab a no ,  e p r e s i d e n t e  da  m u n i c i ­
p al i dade  d ’al i .

Nossos  s e n t i m e n t o s .  
A N L M A T O G R A P IIO

V e r i t í c o u - s e  na  n oi t e  d e  q u i n t a  feira 
ul t ima,  no i he a l r o  « S .  D o m i n g o s » ,  a 
e x h i b i ç ã o  do A n i m a t o g r a p h o  L u im ère , 
de p r o p r i e d a d e  do S r .  J os é  J .  M a r t i -  
nei l i .

As vi s tas  a p r e s e n t a d a s  são todas 
boas ,  m u i t o  ní t idas  e os  a p p a r e l h o s  
f u n c c i o u a m  com m ui ta  ü r m e z a .

A c o u c u r r e n c i a  foi p e q u e n a ,  quas i  
só de  p la t éa ,  es t a  p o r é m  e s t a va  quasi  
che ia  ; h a v e n d o  s o m e n t e  a l gu n s  c a m a ­
r o t e s  o c c u p a d o s .

T oco u a c o r p o r a ç ã o  « I u d e p e n d e n c i a  
T r i n t a  de  O u t u b r o » .

— H o n t e m  h o u v e  o u t r a  f u n c çã o  com 
u m a  boa casa  e h o j e  t e rá  l u ga r  o ut r a .  
D R . L A U R O  M ü L L E R

Ch ego u t r a z - a n t ’h o n t e m  a S .  Pau lo ,  
o E x m o .  Sr .  Dr .  L au r o  Mül le r ,  mi u i s t r o  
da  v iacção e o b r a s  p ubl i ca s  do  g o v e r u o  
do D r .  R o d r i g u e s  Alves .

0  i l l us t re  h o s p e d e ,  t e ve  n a  capi ta l  
co n d i g n a  r ece pção .
P O L I C I A  D E  YTU*

So l ic i t a ra m e o b t i v e r a m  e x o u e r a ç ã o  
dos ca rg os  q u e  o c c u p a v a m ,  os 9 e u h o r e s  
J o a q u i m  Manoe l  P a c h e c o  da  F u u s e c a  e 
í g n a c i o  B ue n o  de  N e g r e i r o s ,  1 • e 2* 
s u p p l e n t e s  d a  d el eg ac ia  de  pol icia desta 
c i dade ,  s e n d o  n o m e a d o s  p a r a  sub s t i tu i  1- 
os os s e u h o r e s  d o u t o r  J o a q u i m  Mame de  
i a  Si lva e Sylvio P o r t o .

— A t i e n d e n d o  a n o s sa  r e c l a m a ç ã o  q ue  
por  n o s s o  i n t e r m e d i o  f izeram os hahs 
u i i l e s  da  Nilla Nooa, t r a t a - s e  com 
al iuco ua  c r ea ç à o  de u m  posto pol ic ial  
ali,  o q u e  ó u m a  n e c e s s i d a d e .

M e s m o  a s u b - d e l e g a c i a  se  fosse  crea-  
da,  nà. j  e r a  d e m a i s ,  p o r q u e  f icando c o ­
mo d e v e  ficar  todo o se rv i ço ,  a ca rgo  
d ’u m sò i u s p e c t o r ,  e s t e  t e r á  m u n o  t r a ­
ba lho .  ao p asso  q u e  co.n a s u b  d elega  
cia,  r e v e s a r  s e - i a m  a a u t o r i d a d e  e seus  
s u p p l e n t e s .

E m  t o d j  o caso ,  m e s m o  a i n sp ec to r i q  
pol icial  s e n d o  conf iada  a p e s s o a  d e  cri  
ter io,  p o d e r á  p re s t a r  r e l e v a n t e s  s e r v i ç o s  
a Villa N ova.
R E L A T u R I O

R e c e b e m o s  o r e l a t or io  a n n u a l  a p r e ­
s e n t ad o  pelo i r m ão  p r o v e d o r  da  S a n t a  
Casa de  Mi se r i có rd ia  de  S o r o c a b a , E x m o  
Sr .  D r .  Luiz N o g u e i r a  M ar t i n s ,  d ig no  
d e p u t a d o  e s t a do a l  e p r e s i d e n t e  da m u ­
nic i pa l id ad e s o r o c a b a n a ,  e m  a s s e m b l é a  
ge al da I r m a n d a d e ,  r e a l i s ad a  e m  1 de

D izia o ex-jornaliata oom m uitos sapa­
teados e arreganhos, com que procurava me in tim id a r:

—E ' grande asneira sustentar que de­
fende os jesuitas quem  como aquelle dis- 
tincto collega de im prensa veio a 16 de 
fevereiro dizendo que elles são hypocritas, 
que não botam  gente na fogueira porque 
não podem , não nos exterm inam  porque 
nós os conhecemos e estamos de sobre 
aviso. H averá libello mais vehem ente ? 
haverá accusação mais clara, precisa e 
irrespondível ? Ah 1 M alaoara, você não ó burro  legitimo 1 você ó um jesu ita  encapo 
tado, e ó por isso que oom bom goito está 
desvertuando a sua chronica para transfor- 
m al-a em um a defesa desses hom ens, que 
propagando as luzes, espancando as trevas' 
se declaram  os nossos m aiores inimigos 1 

A assemblea recebeu essas palavras com 
certa sym pathia, pelo que eu me resolvi a 
a tacar de rijo  a questão e ab rir os olhos 
daquelles meus irraoionaes companheiros. 
E  pois, zu rrando  atroadoram ente, puz-ma 
de pó, oom as patas dianteiras sobre o co­
cho, e guinohei, assim :

—O' burros, onde estaes com a cabeça ? 
E ste nosso com panheiro tresvaria 1 Cega-o a sua paixão anti-clerical.

Reflecti, com effeito, mens senhores. 
Quem cheio de rancor se propõe a acousar 
alguem , e após soezes insultos articu la fac­tos crimicosos, não que esse alguem  p ra ti­
cou, mas que praticaria  si pudesse, im pli­
citam ente confessa que não tem  faoto a l­
gum  a a r tic u la r ! confessa que não desco­
briu  defeito algum na vida do accusado, 
que a sua vida ê irreprehensivel, o aoores- 
centa por sua conta e risco como p "  i dar 
pasto ao seu péssimo instincto de aoeusa- 
dor g ratu ito  que o accusado praticaria  taes 
e taes acL s si pudesse 1 

Mas isto e um cum ulo 1 ó aocusar c itan ­
do hyDotheses ; ó, fazeudo das meras hy- 
potheses verdadeiras theses, inverter, ua 
mais com pleta balburd ia , as leis da logioa

J a n e i r o  ul i i rao ; e p or  el le se vê q ue  
es s a  n ov el  e uti l  i ns t i tu i ção,  t e m  j á  um 
p a t r i m o n i o  de 171:843$078.

Gra t os  pelo e x e m p l a r  o f f er ec id o.  
P R O F E S S O R  MA U R I

Este  i n s i g ne  a r t i s t a ,  r ea l i so u  na  no i t e  
de sex t a- f ei ra  u l t im a  no E rlen-C lub , 
u m a  e x p l e n d i d a  f u nc çã o  e m  h o m e n a g e m  
aos socios  d’ess e  club.

— H oj e  r éa l i sa  el le u m e s p e c t á c u l o  
no Collegio d a  S .  Luiz,  d ed ic a do  aos  
pr of e ss or es  e a l u m n o s  d ’e ss e  e s t a b e l e c i ­
m en t o .Collegio d.ô S. Luiz

P r e s t a r a m  e x a m e  p a r a  a d m i s s ã o  no 
p r i m e i r o  a n n o  g y m n a s i a l ,  do G y m n a s i o  
de S. Luiz,  d ’es t a  c i da de ,  s e n d o  a pp ro  
vados ,  os i n t e l l i gen t es  m e n i n o s  y t u an o s  
Be ned ic t o  Alves  d e  L im a,  l i lho do  s r .  
Mili tão do Li ma  ; S e r v u l o  C o r rê a  P a ­
c he co  e Si lva ,  filho do Dr.  J o s é  Cor rêa  
Pa ch e co  e Si lva  ; J o ã o  de C a m a r g o  Cou 
to, filho do Sr .  J o a q u i m  N ar c i s o  Couto  ; 
Anton io  P i re s  de  Ol ive i r a ,  f ilho do S r .  
Narc i so  Fe í ix  de Ol ivei ra  e no s e g u n d o  
a n n o  Al f redo A r t h u r  X a v i e r ,  filho do 
Sr .  J oã o  Carlos  X a v i e r .

— T e n do  sido a p p r o v a d o  no fim do 
a n u o ,  co m d ua s  d i s t i nc ç õe s  e t r es  p l e ­
nas ,  n as  m at é r i a s  do p r i m e i r o  a n n o ,  
e s l à  m a t r i c u l a d o  no s e g u n d o  a n n o ,  o 
i n t e l l ig en t e  m e n i n o  J o s é  Lei te P i n h e i r o  
J u n i o r ,  filho do n osso  a mi g o  e c o l l ab o ­
r a d or  Dr,  J o s é  Lei t e  P i n h e i r o .  
« G A Z E T A  D O  L E M E »

V i s i t o u - n o s  o n u m e r o  121,  a n n o  IV,  
d ’e s t e  s e m a n a r i o  q u e  a c a b a  de  r e a p p a r e -  
ce r  na Villa do L e m e ,  so b a d i r ecção  
do s r .  J .  Vic to r ino ,  d i r e c t o r  da  ant i ga  
A ctu a lid a d e , q u e  ali se p ub l ic a va  dantes .

Gra tos  pela vis i ta,  p e r m u l t a r e m o s .
« V I D  V P A U L I S T A »  e  « R E D E M -

P Ç  \  J.>
Expi e . i d i do  o n u m e r o  u l t im o  d ’e s t e s  

dous  col l egas ,  n u m e r o  e s s e  c o n s a g r a d o  a 
J O S E ’ DO P AT RO C NIO,  d e  q u e m  d eu  
u m u i t ida  r e t r a t o .

Nossos  p a r a b é n s  a s eu s  d e d ic a do s  
li r e d o r e  s.
I M U . i  Y D A S

11 j* h a v e r á  n ov a f tmcç ão  t a u r o m a  
uhica ,  pela  cua drtlh a  Ra i ni ro ,  no r? 
d o u d e l  do la rgo de  S.  F r a n c i s c o  ; d e ­
v en d o  s e r  a p r e s e n t a d o  n m  gado  de 
p r i m e i r a  o r d e m .
cíxV O idade do Ytú.»

P r e v e n i m o s  aos  no sso s  a s s i g n a n t e s ,  
le i tores  c a n n u n c i a n t e s ,  q u e  d e i x a r e m o s  
de p ub l i ca r  a  Cidade n a  p r ó x i m a  
q a i n t a - f e i ra ,  pe l o q ue  p e d i m os  d e s c u l ­
pas .

— P r e v e n i m o s  t a m b e m  q u e  e m  vista 
de t e r  se r e t i r ad o  o e n t r e g a d o  ; d es t a  
folha,  é p ro vá ve l  q u e  el la n ão  se j a  
d i s t r i bu í da  c o m i e g u l a r i d a d e ,  o q ue  
pe di mo s  aos  s r s .  a s s i g n a n t e s  r e c l a m a r e m  
no caso de  p r e j u d i c a d o s .
e do bom senso.

Illustres burros que me ouvis, accusa­
ção ta l ó facto virgem nos annaes da his­
toria 1 ó contraproducente, porque accusar 
um individuo por crime que elle não com- 
m etteu mas oom m etteria em circunstancias 
dudas, im porta recenhecer que elle não 
com m etteu crime algum, im porta reconhe­
cer a sua innocencia. E acorescontarei que 
quem  ler a ttentam ente o libello do 16 de 
fevereiro ha de reconhecer que D eus obri­
gou o aocusador a proclam ar sem o saber 
a innocencia dos acousados, a correcção de 
seu prooedim ento, fazeudo-o articu lar fac­
tos que por serem hypothetioos não podem 
ser m ateria de accusação. Aquelle libello, 
com apparencia e linguagem  de verrina, ó 
em fundo um  titu lo  de gloria para  os je ­suitas.»

Um  longo tin ir de ferraduras atroou  os 
ares, e eu fui muito felicitado. O Pioaço 
(chama-se Pioaço o ta l da Lanterna) veio 
sobre mim, mas eu, m urchando as orelhas, 
obriguei-o a recuar, bastan te maguado. R e­
dobraram  então os applausos.

Agora desejo que os leitores ju lguem  si a razão está commigo ou não.
Nem todos terão a necessaria pratica de ju lgar, mas m uitos, ou quasi todos terão 

assistido as sessões do tribuna l do ju ry , e 
assimilado umas tan tas regras elem entares 
de direito  que os habilitam  a ju lga r esta 
questão. Assim pois consultem os leitores o sbu bom scuso e julguem .

Si no tribuna l do ju ry  o aocusador se 
levantass i e lesae o sou libello, cheio de 
insultos dirigidos ao Reu, insultos soezes, 
qualificando-o do hypoorita, desleal etc. etc, 
o articulasse como m ateria de accusação os 
seguintes factos criminosos : « P rovará que 
o Reo assassinaria o Rei de L ahore, si lhe 
fosse possível fazel-o....Provará que o Reo 
não m ata os sns. jurados porque estes já  o conhecem e não se deixam matar.».

P ergunto  eu, poderia o ju ry  condem nar 
o Reo ?

■ni.T  m j » i-ii r ntrriginw<MMÍ

Amiimcios
Casas á V e n d a

V e n d e - s e  q u a t r o  casas  na  Villa do 
Sa l to ,  e s t a n d o  e l l as  h o j e  c o m p l e t a m e n t e  
r e c t i ü c a d a s  a q u a t r o  m e z e s ,  s e n d o  u m a  
na  e s q u i n a  no l a rgo  da  Mat r iz ,  c o m  
c o m m o d o s  su í f ic i en te  p a r a  f am i l i a  e n e ­
gocio ,  ca m ura t e r r e n o  no m e s m o  l a rg o  
de  20  m e t r o s ,  cora m u r o s  de t i j ol los ,  
u m e x c e l l e n t e  poço ca lçado ,  q u e  f o r n e ­
c e  a g u a  p ar a  todas  ; s e n d o  o u t r a s  t r ez  
d e s c e n d o  p a r a  u m a  das f ab r i cas  de  teci  - 
l o s  c o m c o m m o d o s  su í f i c i en te  p a r a  
o p e r á r i o s ,  q u e m  p r e t e n d e r ,  d e r i j á  se a 
F e r n a n d o  Dias F e r r a z ,  e m  Y t ú .

Sitio a V e n d a
V e n d e - s e  o s i t io d e n o m i n a d o  do 

B ra g a , d e s t e  m u n i c i p i o  q u e  foi p r o p r i ­
e d a d e  d e  Luiz B e n e n t e .

0  s i t io p o s s u e  o p i i m a s  t e r r a s  de 
c u l t u r a  a gu a d a s  e b oa s  p a s t a g e n s ,  boa  
casa  p ar a  m o r a d a ,  paiol  e mai s  d e p e n -  
d e n c i a s  n e c e s s á r i a s .

O mo t i vo  da  v e n d a  é p or  s e u  p r o -  
p oie t ar i o  não  m o r a r  n ’es t a  c i da d e ,  e 
não p o d e r  Ji r igil  o p e s s o a l m e n t e .

P a r a  m e l h o r  i n f o r m a ç ã o ,  c o m  J o s i n o  
C ar ne i r o ,  ( Ho te l  do Braz) ,  n ’es t a  c i da de  
on co m o seu  p r o p r i e t á r i o  Manoe l  do 
Lago (A’ P a u l i c é a  do Lago) ,  e m  P i r a c i ­
c ab a.

J o s i n o  C a r n e i r o .

P O R  9 : 0 0 0 $ 0 0 0
Carlos  Bazi l io de  V aac on ce l l os ,  v e n d e  

s eu  si t io n o  b a i r r o  do A p ot r e b ú ,  d e  
t e r r a s  de  s u p e r i o r  q u a l i d e d e  e  d e s c a n ­
çadas ,  s e n do  e m  m a t t a s  v i r g e n s ,  c a -  
p oe i r õ es  e poucas  c a p o e i r a s  n ov as ,  c om  
g r a n d e s  p a s t a ge ns  fei tas a b ra ç o s ,  c a m ­
po de  c r i a r  s e n d o  m u i t o  a b u n d a n t e  de 
boas  a g u i d a s ,  boa  casa  de  r e z i d e n c i a ,  
pelo p re ç o  ac ima  e  de  m u i t a  v a n t a g e m  
ao c o m p r a d o r .

Q u e m  se i n t i r e s s a r  p o d e r á  e n t e n d e r  
oom o S n r .  F r a n k l i m  Bazi l io de  Vas* 
con ce l lo s ,  n ’es t a  on n a  E s ta ç ão  de  
P i ra p i t in g uy ,  o n d e  r e z i d e .I li, !■— —  i — —— »

Parte ira
Caniat i  H e n r i q u e t t a  p a r t e i r a  de  1* 

c l asse  f o r ma da  pela U n i v e r s i d a d e  de  
P a d u a ,  c o m  \ i  a n n o s  d e  p ra c t i c a  t e n d o  
d u r a n t e  3 a n a o s  s e r v i d o  co mo  1a p a r ­
t e i ra  na  M a t e rn i da d e  V en ez a ,  e f a l l a ndo  
o p o r t u g u e z  es t á  a d es p o s i ç ã o  do pu bl i co  
d e s t a  c i da de ,  a t t e u d e n d o  c h a m a d o s  & 
q u a l q u e r  h o r a  do dia e da noi t e .

R e s i d e n c i a  ac tua l  : R u a  de  S a n t a  R i ­
ta n.  28 A.

Um libello desses não podia ser recebido, 
por inepto, tal qual a accusação de 16 ; 
mas supposto que tivesse sido recebido 
pelo ju iz  singular, pergunto , poderia o Reo ser condem uado ?

Não absolutam ente, ainda mesmo que o 
ju iy  respondesse affirm ativamente.

Na aoonsação devemos distinguir a m a­
teria extranha que o abuso algum as vezes 
introduz nas peças judiciarias, sob a forma 
de insultos para deprim ir a pessoa do R eo, 
da m ateria legitim a, pertinente, da aoousa- 
ção, que consiste no faoto deliotuoso e suas 
ciroumstancias, expostas em linguagem  precisa e comedida.

Quem tem  a rasão de seu lado não 
insulta, não agride, pedindo apenas que 
se proclam e e faça valer o seu direito.

P or isso no libello de 16 notam os duas 
cousas m uito distiuctas, a saber : o insu lto  g ratu ito  e a acousação.

O insulto está naquelle qualificativo de 
hypocritas que o aocusador a tirou  ás suaa 
viotimas ; a accusação consiste em articu la r 
dous factos criminosos que o acousado não praticou, nem pra tica rá ... porque não pode 1 11

Invejável acousação, que em vez de 
deprim ir eleva o acousado 1

E ' acousação na  forma aggressiva, mas ó 
um a defesa no fundo, porque ó axiom ático 
que quem  acciísa por factos im aginarios 
confessa im plicitam ente que não tem  faotoa positivos e reaes para allegar.

Nessa acousação pois ha duas partes, a 
saber : o iusnlto e a accusa; 10 p ropriam en­te.

O insulto  é despresivel 1
A aoousrção ó inepta e ab su rda  !
C ontinua.

M a l a o a r a ,



A CJ-BADE » E  VTtí
mCamara Municipal

Imposto Predial
E x e r c i c i o  d e  1 9 0 4

De o r d e m  da  C a m a r a  Mu nic i pa l  d es t a  Cidade,  faço pu bl i co  q u e  se a cha  
fei ta a col l ecta  dos p r é d io s  e x i s t e n t e  d e n t r o  do p e r í m e t r o  da  Cidade  p a r a  p a g a ­
m e n t o  do i mp o s t o  de  8 • / .  do c o r r e n t e  exe r c i c i o  de  mil  n o v e c e n t o s  e q ua t r o ,  
cu jo  p a g a m e n t o  d e ve  s e r  e f fe c tua do  p or  todo o m e z  de  F e v e r e i r o  f icando suje i tos  
» m u l t a  aq u e l l e s  q u e  não  o f i zer em,  e,  f i na l me nt e ,  q u e  s e r v e  de  b as «  a  co l l ec t a  
do a n n o  p assa do ,  com p e q u e n a s  a l t e ra çõ e s .

Fica  m a r c a d o  o p ra zo  de  30 dias  a c o n t a r  da  data  d e s t e ,  p ar a  q u e  se j u l g u e  
p re j u d i c a d o  pela co l l ecta ,  r e c l a m a r  s e u s  d i r e i to s  p e r a n t e  a  C a m a r a ,  d i r e i to  este  
e on f er i do  a todo c o n t r i b u i n t e .

Yti\, 30  de  D e z e m b r o  de  1904.
V IC E NT E F E R R E I R A  DE CAMPOS.

Col l ector  Mu nic i pa l

N OMES j R U A S NS. I M PO S T O S
V i ce n t e  d e  Campos de  S.  Ri t a 3 5 18$000
V i rg in ia  d e  Ol ive i ra  Barro3 I d e m 153 8$000
V i u v a  B r e n b a  & F i lhos 20 de  J a n e i r o 2 20$000
I d e m I d e m 4 2 5 000
I d e m do P i r a h y 29 12$000
I d e m I d e m 1 12$000
I d e m I de m 33 12$000
I d e m I de m 35 12*000
I d e m I de m j 37 12$U00
I d e m I d e m { 39 12$ '00
I d e m i d e m : u 12$ ' '00
I d e m S. C r u z 3 : 63000
I d e m I d e m 5 28*00 )
I d e m I de m 7 15$000
I d e m i d e m 9 15$000
I da ra I de m 11 2u $000
I d e m id em 16 I0$0U0
I d e m ¡aprn 18 6$000
I d e m I d e m 28 1¿$000
I d e m Iderc 30 16$000
I d e m I de m 32 16*000
I d e m I d e m 40 30*000
I d e m I d e m 44 16$000
I d e m I d e m 46 161000
I d e m I de m 47 161000
I d e m I da ra 48 161000
I d e m I d e m 50 16$000
I d e m I d e m 52 16$000
I d e m I d e m 54 16*003
I d e m i d e m 56 16*000
I de m I d e m 66 30$COO
I dem I d e m 69 14$000
I de m I d e m 71 15$000
I de m I d e m 74 12$000
I de m I d e m 76 121000
I dem Idem 78 12$000
Idem I d e m 88 25$000
I dem I d e m S.  N. 2 0$000
I dem I d e m 90 16*900
Idem I d e m 92 14$l)00
I dem I d e m 94 I 6 $ 0 0 0
I dem I d e m 124 25$000
I dem I d e m 126 25$000
I de m I d e m 134 20$000
I dem I d e m 136 20$000
I de m I d e m 155 10$000
I d e m  Í I d e m / 181 25$000
I de m I d e r f 186 18$000
I dem I d e m 2 09 15$'-00
I de m j d as  F l o re s S.  N. 15$U00
I dem I d e m S. N. 2()$00 )
I dem i d e m 1 4 5 » 000
I dem I de m 63 18 000
I dem I d e m 6 5 8$000
I dem I d e m 67 10$000
i d em I de m 73 l 6 $ 0 0 0I de m ¡ Q u i t a n d a 17 40$000
I dem I d e m 26 151000
I dem I d e m 27 2 2150 0
I dem I d e m 28 12$000
I dem I d e m 29 22$500
I dem I d e m 31 i o $o oo
I dem i d e m 33 1 0*00)
Idem I d e m 35 10*000
I dem i d e m 37 10$000
I de m ¡ i d e m 39 10$000
I dem I d e m 41 10$000
Idem I d e m 43 10*000
I dem i d e m 45 10$o00
Idem I d e m 47 i o $ o o o
I d e m S a n t a  Ri t a 3 20$0UO
I d e m I d e m 6 18$000
I d e m I de m 11 9 $ 00
I d e m I de m 34 20*000
I d e m  j I d e m 36 15$0 0
I d e m I d e m 38 15*000
I d e m I d e m 40 45$0 0
I d e m I d e m 40 35$000

Dentição das crianças
N EN HUM R E M E D Í O  HA QUE SE COM 

P A R E  COM A

MATMCARIA
D E

D Ü T H A
T y T a t r i M r i *  E ’ r e c e i t a d a  pelos  m a i 8 

d i s t inc to  e  c on ce i tu ad os  
c l inicoe do Brazi l .

N ac i on a cs  e  e x t r a n g e i -  
ros  u s a m - n ’a em suas  
o a s a s p a r a  s eus  f i lhinhos.  

S e in pr e  p ro d uz  effeito 
s eg u ro  n a  dent i ção.

Fa* o m e n i n o s  gordos  
e r obus t os .

E ’ r e c o m m e n d a d a  poe 
todos  qu e  a usam,  d es d e  
o pobre  a t è  o rico.

T e m  s ido e l o g i a da  p e ­
los j o r n a e s  d e  todo o 
Rrazi l .

J á  é  u s a d a  e m  todos 
os E s ta do s  do Braei l  
e no e x t r a n g e i r o .

E ’ um r e m e d i o  de re 
c o u h e c i d a  eff icacia e 
valor .

Depoi s  d a  d e s c ob er t a  
d es t e  r e me di o  não mo r e  
r e m m ai s  m e n i n o s  da 
d en t i ç ão .

Q u e m  u sa r  i; ina v . ' 3  
n u n c a  m a i s  de?Xa do 
t e l - a  e m c a s a

Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria

Matricaria

i n r r i i  m m m  hi 1 ~Matricaria E’faoilde,wIicarp°**q:ie ae cr icn .-na usaoa 
fern repugn err ia. 

I N V E N T O R  E FAN RICAN ! \i F  O U T R A  
RuaViCir» de  Ca rva l ho  n. 1 0 - S . P a u l »  

— « <—
Vende-se em iodas as 'phar- 
macias eDrogari as do B raz il

D entição das crianças
MATRIC4R1A de F. ÜITR4 3 a 3

3 m e z e s  a 3  an no « é q u e  as c r i a n ­
ças d e v e m  u s ar  a M a t r i c a r i a  de 
F .  D u t r a .  Todas  a : m ã e s  de f amí l i a  
q u e  d e r e m  a M a t r i c a r i a  aos  se 11 • 
í i ihos d u r a n t e  e>ie p c r i o d o  p á d e m  
ficar  t r a n q u i b a s  q u e  a d en t i ç ã o  se 
f ará  s e m  0  m e n o r  i n c i d e n t e .

E x c e l l e n t e  r e m e d i o  l i o m œ op a t i co  
p a r a  a d en t i ç ão  das  c r i a n ç a s ,  t o r ­
n a n d o - a s  t r an q ui l l a s  ; evi ta  as d e ­
s o r d e n s  do e s t o m a g o  ; c o r r i g e  as 
e v a c u a ç õ e s  ; c u r a  a f e b r e ,  as  c ó l i ­
cas ,  a  i n s o m n i a  e todas  as p e r t u r b a ­
ções  d a  d e n t i ç ã o .

As c r i an ç as  q u e  usara  a M a t r i c a ­
r i a  não  c r i a m  v e r m e s  e t o r n a - se  
a l e g r e s ,  f or te s  e s a d i as .

E n c o n t r a - s e  c m  t o d a s  a s  
p h a r m a e i a s  e  d r o g a r i a s  d a  

c a p i t a l  o  d o  i n t e r i o r .
I n v e n t o r  e F a b r i c a n t e  F .  D U T R A  
R u a  V ieira de Carvalho n. 10 —S. P aulo

P A T O  R A T O

D E
Guilherme Bernardi & Comp.

CK

L a rg o  do C o l le g io  de S. L u iz  n. 1 7 6  
( S O B R A D O )

Este  e s t a b e l e c i m e n t o  i n d u s t r i a l ,  a c h a n d o - s e  m o n t a d o  cora todos  
os mai s  m o d e r a  )■ a p e r f e i ç o a m e n t o s ,  a c h a - s e  h ab i l i t a  lo a a p r o m p t i r  cora  
toda a p r e s t ez a ,  aç ce io  e r ao di c i da de  e m  p re ço s ,  t o d a  e q u a l q u e r  q u a ­
l idade  de  m a s s a s  a l i me n t i c i ae « ,  sob e u c o m m e n d a ;  t e u do  t a m b e m  em 
d epoz t to ,  v ar i ad o s o r t i m e n t o  d ’e s s e s  p r o d u j t o a .

— VÉIÍ PARA CRER—
Y T U ’
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D E
Gabriel Falsetti

Rua de S Rita 86, esquina, da rua dos Collegios

N’es t a  b e m  m o n t a d a  officina,  e x e c u t a - s e  co m p r e s t ez a ,  p er fe içã o  e 
m o d i c i d a de  e m  pr e ç o s ,  todo e q u a l q u e r  s e rv i ço  c o n c e r n e n t e  a es t e  r a m o  
de ar t e .

A nn e x a ?  a m e s m a ,  a c h a  se i n s t a ' l a da  u m a  officina de  f e r r a d o r ,  a 
ca rgo  de  u m  official per i to ,  p r o p o n d o - s e  a f e i r a r  a n i m a e s  p or  todos  os 
s y s t e m a s ,  sen  Io to do s  os s e r v iç os  n ’el la e x e c u t  lu - ,  g a r a n t i d o s  da  sua  
d u ra b i l i d a d e  e per fe ição.

Não é n e c e s s á r i o  mai s  r e c l a m e ,  vis to e, r :  0  os s e r v iç os  n ’el la 
e x e c u t a d ) s ,  a ch ar a  se expo&tos e a v i s t a  do p ub l i co  q u e  q u e i r a  h o n r a r - m e  
co m s u a  p r e f e r e n c i a .

Y T U ’
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i
(H f i prupnetario 'desta tocasa participa â sua numerosa freguézia e ao publico em gérai.
v
V gue para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento,î resolveu vender por preço excepcionas e nnnca vistos nesta cidade, todo o seu immenso stock, pelõ qne 

chama”attenção de todos osjque tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o’ seu estabelecimento 
commercial, onde encontrarão tudo por preços realmente vantajosos,

I Êfôaki raa jucf i i t icfas
Poderão effectuar os seus innúm eros freguezes, em Fazendas, A rm arinhos, Modas, Confecções, } 

Roupas brancas para homens e senhoras, Cargados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos ] de phan-

H tasia, Machinas de costura, etc.

V

AINDA MA IS
A ecresce  que e ste  g ra n d e  EMPORIO YTUANO exp orá  a vencia DIVERSOS

B
" "  SALDOS ó p t im a s  m e rc a d o r ia s  q u e serã o  v en d id a s  por todo e q u a lq u er

p reço .Tudo, porém, só a dinheiro á vista
t  J C -a

Estrondoso!... Espantoso successo
V in t e m  poupado é v in tem  ganho

Aprovaitar a opportunidade, è principio da economia
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